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(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Senhor 

do Socorro: Foram entregues esta 
semana ao pároco, por uma pessoa 
colaboradora, mais 90 €, da Campanha 
dos Amigos do Senhor do Socorro, 
referentes ao mês de julho e agosto. 
Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o pagamento 

das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Grupo Coral – 200 € (refe-
rente à oferta recebida pela sua anima-
ção litúrgica num casamento fora da 
paróquia); José Malheiro Pires – 20 € 
(mensal, por transferência bancária); 
Anónima – 30 €; Maria Lindalva Perei-
ra de Castro – 5 € (mensal); Pe. 
Manuel José Torres Lima – 250 € 
(mensal, referente à renúncia à mensa-
lidade como pároco). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

29 Ter 18,45 Maria Lopes Ribeiro Torres (7.º dia); Venceslau Óscar de 
Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes Alves; Alme-
rinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do 
Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de 
Passos Pereira da Silva; José Rodrigues Pereira; António Luís 
de Oliveira Novo Rodrigues 

31 Qui 18,45 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João 
Portela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e António Fontes; Maria 
do Rosário Magalhães Matos; José Júlio Traila Soares; Ana 
Cristina Miranda Magalhães e Silva 

1 Sex 18,45 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 
Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do 
Rosário Pacheco Barbosa; Herculano da Conceição Coimbra 

2 Sáb 19 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carri-
ço; José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; 
Elisabete Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; 
Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; Arlin-
do Martins de Sousa Miranda; Maria da Conceição Vilela da 
Silva Viana; Esmeralda Martins de Sousa Miranda; Diaman-
tina de Passos Pinto Sá; Manuel da Costa Alves Palma e 
esposa; Aurora Cerqueira 

3 Dom 10 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Maria Helena Pinto Campos Varajão; 
Armando Gonçalves Martins; Maria Madalena Martins Balinha 
de Sá; Florinda Martins; José Guimarães; Angelina Mesquita; 
Armando Martins Arezes e Maria Miquelina; Deolinda de Jesus 
Alves Novo 
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Papa: «A morte e o ódio não 
podem ter a última palavra» 

Francisco abordou na audiência 
pública com os peregrinos as tragédias 

dos últimos dias, nomeadamente os 
atentados terroristas de Barcelona e o 
terramoto na ilha italiana de Ischia 

 

O Papa Francisco referiu na passada 
quarta-feira, durante a audiência geral 
no Vaticano, as tragédias que assolaram 
o mundo nos últimos dias, salientando 
que ‘a morte e o ódio não podem ter a 
última palavra’. 

No encontro com os peregrinos na 
Sala Paulo VI, o Papa argentino recor-
dou acontecimentos como os atentados 
terroristas de Barcelona, que custaram a 
vida a 15 pessoas e fizeram mais de 

uma centena de feridos; e o recente ter-
ramoto na ilha italiana de Ischia, no 
Golfo de Nápoles, que fez 2 mortos e 
39 feridos. 

‘Mesmo que muitas experiências de 
vida sejam de um prolongado sofrimen-
to – pensemos nos rostos consternados 
de todos quantos são assolados pela vio-
lência e pela guerra – mesmo assim há 
um Pai que chora pelos seus filhos com 
uma infinita compaixão, que quer con-
solar cada um com um futuro muito 
diferente’, referiu. 

Numa mensagem especialmente 
dirigida a todas as vítimas do terramoto 
de Ischia, que atingiu aquela região na 
última segunda-feira, Francisco deixou 
a todas as pessoas atingidas a sua ‘pro-
ximidade afetuosa’. 

‘Rezemos pelos mortos, pelos feridos, 
pelos seus familiares e todas as pessoas 
que perderam as suas casas’, completou. 

Na sua reflexão, o Papa incentivou 
ainda todos os cristãos a serem sinal de 
força e esperança para o mundo, nesta 
realidade mais difícil que a humanidade 
atravessa, marcada por tantos pontos de 
sofrimento. 

‘Porque os cristãos devem ver um 
horizonte mais largo: o Reino de Deus, 
onde todo o mal é banido para sempre’, 
concluiu. 

21.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «Jesus perguntou: “E 
vós, quem dizeis que Eu 
sou?”. Então, Simão Pedro 
tomou a palavra e disse: 
“Tu és o Messias, o Filho 
de Deus vivo”. Jesus res-
pondeu-lhe: “… Também 
Eu te digo: Tu és Pedro; 
sobre esta pedra edificarei 

a minha Igreja e as portas do inferno não pre-
valecerão contra ela. Dar-te-ei as chaves do 
reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será 
ligado nos Céus, e tudo o que desligares na ter-
ra será desligado nos Céus”.» (Evangelho) 
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21.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Is. 22, 19-23 
2.ª Leitura: Rom. 11, 33-36 
Evangelho: Mt. 16, 13-20 
 

- A pergunta incontornável - 
 
O hino de louvor e de admiração que 

S. Paulo canta sentidamente no texto da 
segunda leitura, tem a ver com a reflexão 
que ele foi fazendo nos domingos ante-
riores sobre a entrada dos pagãos na Igre-
ja e para a qual como que foi necessária a 
infidelidade dos judeus. Mas também vai 
chegar o dia em que estes voltarão à ver-
dadeira fé e a sua reintegração será como 
que uma “ressurreição dos mortos”! 

Mas podemos apropriarmo-nos dele 
para o aplicar aos textos das outras leitu-
ras e louvar o Senhor pelas boas novas 
que por eles nos transmite. 

Mesmo sabendo pouco – ou mesmo 
nada – sobre Chebna, nem sobre Eliacim, 
percebemos que se trata acima de tudo de 
perfis opostos sobre a forma de usar o 
poder: em Chebna está personificado o 
‘carreirismo político’, com uso e abuso 
do poder de forma despótica, tudo orien-
tando apenas para os seus interesses pes-
soais. Ao contrário, Eliacim aparece 
como aquele que procura agir ao jeito do 
pai que se desvela pelo bem-estar de seus 
filhos. E esta será para nós a forma defini-
tiva de exercer o poder. 

Por sua vez, a cidade de Cesareia de 
Filipe tornou-se um marco fundamental na 
história do Cristianismo pela admirável 
profissão de fé aí feita por Pedro na divin-
dade de Jesus e pela instituição da Igreja e 
do Papado. Admirável também é que o 
próprio Jesus elogie o ato de fé de Pedro na 
sua divindade! 

Mas, verdadeiramente admirável é a pro-
fissão de fé que Jesus, e por Ele, o próprio 
Deus, faz no homem, fazendo de Pedro o 
fundamento inabalável da sua Igreja! Mais 
ainda: o próprio Deus se coloca nas mãos do 
homem: tudo o que ligares e desligares na ter-
ra será ligado e desligado por Deus! É verda-
deiramente admirável, inaudito e impensável 
o mistério da fé de Deus na sua criatura, pelos 
riscos que daí advêm para o próprio Deus! 

Mas, para nós, esta confiança de Deus 
constitui também um verdadeiro desafio: 
sermos dignos da confiança de Deus! Procu-
re, por isso, cada um e cada uma de nós cor-
responder a esta confiança de Deus, esfor-
çando-nos por ser, segundo a sua situação e 
capacidade, verdadeiros ‘eliacins’ nas ‘cesa-
reias’ do nosso dia a dia, ao serviço dos 
irmãos, pois de ‘chebnas’ continua o mundo 
cheio! 

Por outro lado, “E vós, quem dizeis que 
eu sou?” é a pergunta incontornável para a 
qual Jesus pede a cada um/a de nós uma res-
posta, tendo bem consciência de que ela 
abrange não apenas o mistério de Cristo, mas 
também o mistério da Igreja que Ele instituiu 
à volta do ministério de Pedro. De facto hoje 
não são raras as tentativas de separar este 
binómio, de si ‘inseparável’. 

Seja qual for o nosso posicionamento 
perante Jesus Cristo, a verdade é que estamos 
irremediavelmente relacionados com Ele. 
Desde a contagem do tempo aos símbolos 
que, por toda a parte, O representam. Desde o 
património artístico e literário às opções pes-
soais, Ele aí está, mesmo quando se pretenda 
negá-l’O, combatê-l’O ou votá-l’O à indife-
rença. 

As ‘Cesareias de Filipe’ multiplicam-se 
em todos os tempos, por toda a parte e para 
todos: Quem sou eu para vós? Quem sou eu 
para ti? Querer evitá-la ou ignorá-la é como 
pretender eliminar a nossa própria sombra! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Festa em honra de S. Mamede, em 
Areosa: Continuam as festividades em 
honra de S. Mamede, na capela que lhe é 
dedicada, na paróquia de Santa Maria de 
Vinha de Areosa. Recordamos do pro-
grama religioso deste domingo, dia 27: às 
11 h. – Eucaristia solene e Sermão em 
honra de S. Mamede; às 15,30 h. – Sole-
ne Procissão. 

Bênção e inauguração do novo edi-
fício de apoio à Capela de S. Mamede: 
Com a presença das autoridades civis 
locais e municipais, foi inaugurado este 
sábado, dia 26, às 18 h., o novo edifício 
para apoio às atividades de ordem social, 
cultural ou recreativa que, cada vez com 
mais frequência, se realizam no recinto 
da Capela de S. Mamede. A bênção, de 
forma simples, será feita neste domingo, 
dia 27, imediatamente antes da bênção 
final da Eucaristia Solene em honra de S. 
Mamede. 

Como já dissemos no passado domin-
go, este novo edifício substitui com 
grande vantagem o que já existia no 
mesmo local e que foi demolido por se 
considerar totalmente insuficiente para as 
necessidades atuais. Todo o processo de 
construção e respetivo financiamento, a 
pedido da Comissão da Capela de S. 
Mamede e com a anuência do Conselho 
Paroquial para os Assuntos Económicos 
(CPAE) de Areosa, responsável pela 
administração dos bens da paróquia, a 
que o recinto de S. Mamede pertence, foi 
conduzido pela Câmara Municipal atra-
vés da Junta de Freguesia de Areosa. 

O pároco e o CPAE felicitam os 
membros da Comissão da Capela pela 
obra conseguida e, em nome de todos os 
paroquianos de Areosa, agradecem todo 
o apoio recebido da Câmara Municipal e 
da Junta de Freguesia de Areosa. Bem 

hajam! 
Agradecimento e Missa de 7.º dia: O 

pároco, Pe. Manuel José Torres Lima, 
agradece a todos as orações e manifesta-
ções de pesar pela partida da sua querida 
mãe para Deus e comunica que a Eucaristia 
de 7.º dia será: em Areosa, na segunda-
feira, dia 28, às 18 h., e no Socorro, na ter-
ça-feira, dia 29, às 18,45 h. 

Fim do período de férias: A partir da 
próxima sexta-feira, dia 1, com o fim do 
período de férias, o pároco retoma todos os 
compromissos paroquiais, nomeadamente o 
atendimento na Secretaria Paroquial em 
horário certo e já habitual: quartas-feiras, 
das 16 às 17,30 h. e das 19,15 às 20 h.; e 
sextas-feiras, das 19,15 às 20 h. 

Reunião do CPAE: O pároco reúne 
com os seus conselheiros do Conselho 
Paroquial para os Assuntos Económicos 
(CPAE) na próxima sexta-feira, dia 1, às 
21,15 h., no Centro de Convívio. 

Como de costume, qualquer paroquiano 
que deseje apresentar ao CPAE algum 
assunto relacionado com a administração 
dos bens da paróquia, pode fazê-lo no iní-
cio da reunião, antes da ordem do dia. 

Peregrinação a Fátima: É já no pró-
ximo domingo, dia 3 de setembro, a 
peregrinação anual a Fátima, organizada 
pelo pároco. Estão inscritas para partici-
par 106 pessoas. 

Como consta no bilhete passado a 
cada inscrito, o horário de saída será: às 6 
h., de Carreço; às 6,10 h., de Areosa; às 
6,20 h., do Senhor do Socorro (paragem 
da EN13 em frente ao Cruzeiro do Senhor 
do Socorro). A chegada â Cova da Iria, em 
Fátima, está prevista para as 10 h. e a Via-
sacra, nos Valinhos, para as 14,30 h., 
seguida da visita às casas dos Pastorinhos e 
merenda em Aljustrel. A chegada de 
regresso está prevista para cerca das 21 h. 

 

(Continua na pág. 4) 


